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RESUMO

Introdução: as espécies de Loxosceles, conhecidas como aranhas-marrons, são con-
sideradas de importância médica, sendo responsáveis pela forma mais grave de ara-
neísmo no Brasil. Loxosceles amazonica é uma espécie ainda pouco estudada e com 
ampla distribuição geográfica no Norte, Nordeste e Centro-Oeste do Brasil, embora 
seja reportada em poucas localidades. Objetivos: neste trabalho são apresentados 
novos registros geográficos de L. amazonica no Nordeste do Brasil. Métodos: foram 
obtidos registros ocasionais da aranha em coletas herpetológicas ou fortuitamente 
em ambientes urbanos, entre setembro de 2011 e outubro de 2012. Resultados: foram 
encontrados espécimes nos estados da Paraíba (Matureia e Serra Branca), Pernam-
buco (Serra Talhada) e Maranhão (Itapecuru Mirim, Santa Inês, Arari, Buriticupu e 
Bom Jesus das Selvas) de forma sinantrópica, associados a residências e em áreas 
alteradas, e de forma autóctone em matas secundárias, nos domínios da Amazônia e 
da Caatinga. Conclusões: há poucas informações sobre a epidemiologia de aciden-
tes com L. amazonica, mas é provável que a espécie seja o principal agente etiológi-
co de loxoscelismo em sua área de distribuição, o que permite reconhecê-la como de 
importância médica.

Palavras-chave: Aranhas; Distribuição Animal; Animais Venenosos; Zoologia; Brasil.

ABSTRACT

Introduction: Loxosceles species, known as brown-spiders, are considered to be of 
medical importance, being responsible for the most severe form of araneism in Brazil. 
Loxosceles amazonica is a still little-studied species with wide geographic distribution 
in Northern, Northeastern, and Central-Western Brazil, although it is reported in a few 
localities. Objectives: new geographic records of L. amazonica are reported in north-
eastern Brazil in this study. Methods: occasional records for this spider were obtained in 
herpetological studies or fortuitously in urban environments, between September of 2011 
and August of 2012. Results: specimens were found in the States of Paraíba (Maturéia 
and Serra Branca), Pernambuco (Serra Talhada), and Maranhão (Itapecuru Mirim, Santa 
Inés, Arari, Buriticupu, and Bom Jesus das Selvas) in a synanthropic form associated with 
houses in altered areas, and in an autochthonous form in secondary forests, in Amazon 
and the Caatinga domains. Conclusions: there is little information about the epidemiol-
ogy of accidents with L. amazonica, however, it is likely that the species is the primary 
etiological agent of loxoscelism in its distribution area, which allows recognizing the 
species as of medical importance.
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extensa área habitada pelo homem, L. amazonica 
não é citada entre as aranhas-marrons de maior im-
portância médica do país, fato que pode decorrer da 
ausência de notificações de acidentes.

Na descrição original de L. amazonica, Getsch de-
finiu como localidade-tipo da espécie “Santa Isabel, 
Araguaia River, Mato Grosso, Brazil”, e apresentou 
registros adicionais do táxon nas regiões Norte, Nor-
deste e Centro-Oeste do Brasil, nos estados do Pará, 
Mato Grosso, Pernambuco (sem localidade definida), 
Maranhão (quase 35 km a sul de Loreto) e outras loca-
lidades incertas.1 Em seguida, em um relato de aciden-
te, L. amazonica foi reportada para o Ceará (Crato) 
em 1986.12 Na última décadas, registros pontuais de 
L. amazonica foram apresentados para o sudoeste 
da Paraíba (Sumé), noroeste e leste da Bahia (Santa 
Rita de Cássia, Buritirama e Salvador), norte do Piauí 
(José de Freitas), nordeste do Maranhão (Paulino Ne-
ves) e em várias localidades do Ceará (Aiuaba, Ara-
ripe, Crateús, Pentecostes, Sobral e Ubajara).12-19 Em 
grande parte da distribuição geográfica conhecida 
da espécie, entretanto, os registros são pontuais e 
têm grandes lacunas. Essa distribuição abrange áreas 
dos biomas Amazônia, Caatinga e Cerrado, além de 
ecossistemas litorâneos. No Norte, Nordeste e Centro-
-Oeste do Brasil há também registros pontuais de L. si-
milis (Pará, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e Bahia), 
L. chapadensis (Bahia), L. niedeguidonae (Piauí), L. 
intermedia (Distrito Federal, provavelmente introduzi-
da) e L. laeta (Paraíba, introduzida).1,2,5,6,14,20

Em função das lacunas de conhecimento sobre 
a distribuição geográfica de L. amazonica e de sua 
importância médica, reconhece-se a relevância de 
registros formais de novas ocorrências da espécie. 
No presente trabalho, são apresentados registros adi-
cionais de L. amazonica nos estados do Pernambuco, 
Paraíba e Maranhão, Nordeste do Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS 

Os registros aqui apresentados foram obtidos 
ocasionalmente em coletas herpetológicas ou for-
tuitamente em ambientes urbanos, no período de 
setembro de 2011 a outubro de 2012. Características 
ambientais dos locais dos encontros foram observa-
das e as ocorrências de aranhas foram categoriza-
das como autóctone (natural), resultante de invasão 
de área alterada ou sinantrópica (associada a domi-
cílio e peridomicílio).

INTRODUÇÃO  

Atualmente, são descritas 102 espécies do gênero 
Loxosceles Heinecken e Lowe, 1835 (Araneae, Sica-
riidae), conhecidas popularmente como aranhas-
-marrons, as quais são amplamente distribuídas em 
áreas temperadas e tropicais.1-3 As espécies nativas 
ocorrem apenas na África e nas Américas.1 Na Amé-
rica do Sul são descritas mais de 30 espécies de 
aranhas-marrons, sendo registrados 11 táxons autóc-
tones no Brasil: L. adelaida (Gertsch, 1967); L. amazo-
nica (Gertsch, 1967); L. anomala (Mello-Leitão, 1917); 
L. chapadensis (Bertani, Fukushima e Nagahama, 
2010); L. gaucho (Gertsch, 1967); L. hirsuta (Mello-
-Leitao, 1931); L. immodesta (Mello-Leitão, 1917); L. 
intermedia (Mello-Leitao, 1934); L. niedeguidonae 
(Gonçalves-de-Andrade, Bertani, Nagahama e Barbo-
sa, 2012); L puortoi (Martins, Knysak e Bertani, 2002) 
e L. similis (Moenkhaus, 1898), além de uma espécie 
introduzida [L. laeta (Nicolet, 1849)].1-10

As espécies de Loxosceles são consideradas de 
importância médica e o acidente que causam ao 
homem, o loxoscelismo, corresponde à forma mais 
grave de araneísmo no Brasil.11 As espécies reconhe-
cidas como de maior importância médica no país são 
L. intermedia, L. laeta e L. gaucho e a maioria dos 
acidentes é registrada nas regiões Sul e Sudeste, prin-
cipalmente no intradomicílio.11

A principal ação do veneno das espécies de Lo-
xosceles é o desencadeamento de intenso processo 
inflamatório no local da picada, acompanhado de 
obstrução de pequenos vasos, edema, hemorragia 
e necrose focal, além de hemólise intravascular nas 
formas mais graves de envenenamento, e o quadro 
clínico pode desenvolver-se sob as formas cutânea 
ou cutaneovisceral (hemolítica).5,11 Sabe-se que há 
diferentes atividades dos venenos das espécies de 
importância médica e estudos têm sido direcionados 
para os táxons ocorrentes no Sul e Sudeste do Brasil.11

Praticamente não há estudos sobre a ação do ve-
neno de L. amazonica e sobre a epidemiologia dos 
acidentes por ela causados, sendo que o conheci-
mento existente resume-se a um relato pontual de 
loxoscelismo no Ceará, segundo o qual a vítima co-
letou exemplares de L. amazonica no local do aci-
dente, o que permitiu estabelecer a correlação clíni-
co-etiológica.12 Loxosceles amazonica possui ampla 
distribuição no Norte, Nordeste e Centro-Oeste do 
Brasil, mas nessas regiões registros de loxoscelismo 
são relativamente escassos. Apesar de ocorrer em 
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RESULTADOS 

Durante expedição pelo interior do estado da 
Paraíba, encontrei vários exemplares de Loxosceles 
amazonica (Figura 1) no município de Matureia, in-
cluindo machos e fêmeas adultos, além de juvenis, 
em 07 de setembro de 2008. Na Fazenda Engenho 
Bom Conselho, no entorno do Parque Estadual do 
Pico do Jabre (07º16’13”S, 37º23’18”W, 781 m alt.), 
foram encontradas aranhas no peridomicílio, em 
frestas de um muro não rebocado (Figura 2). Nas 
proximidades, foram encontradas aranhas em meio 
a telhas de barro entulhadas à margem da estrada de 
acesso ao referido parque (07º15’42”S, 37º23’10”W, 
870 m alt.), na mesma data. Nos dois locais havia teias.  

Espécimes testemunhos adultos de Loxosceles 
amazonica foram coletados, preservados em álcool 
70% e identificados. Um espécime imaturo coletado 
em Pernambuco foi mantido em cativeiro e alimen-
tado com larvas de Tenebrio molitor Linnaeus, 1758 
(Coleoptera, Tenebrionidae), até atingir estágio adul-
to, para então ser preservado e corretamente identi-
ficado. No entanto, esse espécime foi perdido, sendo 
apresentado seu registro fotográfico.

 A identificação taxonômica foi obtida com base 
na diagnose de L. amazonica proposta por Gertsch,1 
sendo os exemplares analisados com o auxílio de mi-
croscópio estereoscópico. Os espécimes testemunhos 
foram depositados na Coleção Científica de Aracníde-
os do Laboratório de Aracnologia da Universidade Fe-
deral de Minas Gerais.

Figura 1 - Espécimes de Loxosceles amazonica. Macho (a) e fêmea (b) adultos coletados em Serra Branca, Paraíba 
(barras de escala: 5 mm); macho adulto (c) coletado em Itapecuru Mirim, Maranhão; fêmea adulta (d) coletada em Bom 
Jesus das Selvas, Maranhão; fêmea juvenil (e) e o mesmo exemplar adulto (f) coletada em Serra Talhada, Pernambuco.
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de conservação (observações em campo).21,22 No en-
tanto, todos os exemplares foram encontrados em 
ambientes perturbados, incluindo domicílios. Não 
houve registros em ambientes naturais preservados, 
apesar do sítio de encontro das aranhas na estra-
da de acesso do Parque Estadual do Pico do Jabre 
localizar-se na borda de um remanescente florestal 
conservado. Houve extenso esforço de coleta em am-
bientes naturais, sendo vistoriados microambientes 
tais como em meio e sob rochas e troncos no solo, 
em frestas de afloramentos rochosos localmente co-
nhecidos como lajeiros e sob cascas de árvores na 
mata, mas nenhuma aranha-marrom foi encontrada. 
Essa evidência permite considerar a probabilidade 
de que L. amazonica seja uma espécie introduzida 
em área urbana e rural, neste caso, de forma sinan-
trópica ou invasora de área alterada nas respectivas 
regiões onde foi encontrada na Paraíba e no Pernam-
buco. Entretanto, nessas regiões há vários microam-
bientes propícios às aranhas-marrons em ambientes 
naturais, tais como afloramentos de rochas e cascas 
de árvores, o que não descarta a possibilidade de 
que L. amazonica seja autóctone.

Na ocasião de expedições pelo estado do Mara-
nhão, em áreas inseridas na porção oriental da Ama-
zônia, coletei exemplares de L. amazonica nos muni-
cípios de Itapecuru Mirim, Santa Inês e Arari, situados 
na região da Baixada Maranhense, e nos municípios 
de Buriticupu e Bom Jesus das Selvas, localizados na 
porção oeste do estado.21 Na Baixada Maranhense há 
grande complexidade ambiental, sendo que Santa Inês 
situa-se na área da Floresta Ombrófila Aberta, Itape-
curu Mirim apresenta formações desse tipo florestal e 
contato entre Savana e Floresta Estacional e Arari loca-
liza-se na região com Vegetação com Influência Fluvial 
e/ou Lacustre. Já Bom Jesus das Selvas e Buriticupu es-
tão inseridos na região de Floresta Ombrófila Densa.22

Em Itapecuru Mirim, foi encontrado um exemplar 
macho adulto de L. amazonica (Figura 1) no interior 
de um domicílio na área urbana da cidade, na Rua do 
Pequizeiro (03º 23’ 06” S, 44º 20’ 54” W, 22 m alt.), em 
20 de abril de 2011. A aranha estava escalando uma 
parede, à noite. No Centro da mesma cidade foi co-
letado outro macho adulto no interior de um prédio 
de um hotel situado na Avenida Brasil (03º23’38”S, 
44º21’36”W, 22 m alt.), em 10 de dezembro de 2011. O 
exemplar estava deslocando-se pelo chão, em uma 
escada que ligava os dois primeiros andares, à noite. 
Em ambas as ocasiões, foram realizadas buscas no 
interior e entorno das edificações, mas outras ara-

A primeira ocorrência foi considerada sinantrópica, 
com aranhas associadas a residências, ao passo que 
na segunda considerou-se possível invasão de área 
alterada por parte das aranhas.

Também no interior da Paraíba, exemplares de 
L. amazonica (Figura 1) foram encontrados no mu-
nicípio de Serra Branca, no bairro dos Pereiros, na 
zona urbana da cidade, em uma residência na Rua 
Joaquim Borba Filho (07º29’16”S, 36º40’09”W, 496 m 
alt.), por Gesinaldo Moura da Silva, em 26 de outubro 
de 2009. O lote incluía machos e fêmeas adultos e ju-
venis associados a teia, os quais se encontravam tan-
to no peridomicílio, sob telhas de barro acumuladas, 
quanto no intradomicílio, em vigas de madeira de um 
telhado e sob um quadro na parede. Essa ocorrência 
foi considerada sinantrópica.

Em expedição pelo interior do estado do Pernam-
buco, coletei um exemplar juvenil de L. amazonica 
(Figura 1) em 09 de setembro de 2008, no município 
de Serra Talhada, em uma edificação da Universi-
dade Federal Rural do Pernambuco (07º57’22”S, 
38º17’49”W, 520 m alt.). A aranha estava em uma fres-
ta de janela de madeira de um prédio e havia teia, 
caracterizando-se a ocorrência sinantrópica.

As localidades de encontro de L. amazonica na 
Paraíba e no Pernambuco estão inseridas nos domí-
nios do bioma Caatinga e apresentam remanescentes 
de Savana Estépica Florestada (região do Pico do 
Jabre) e Arborizada (demais áreas) em bom estado 

Figura 2 - Microambiente habitado por Loxosceles ama-
zonica no peridomicílio. Frestas em muro sem reboco (a) 
observado em Matureia, Paraíba, e frestas na casca de 
tronco de mangueira (b) observada em Arari, Maranhão.



Rev Med Minas Gerais 2015; 25(1): 37-45 41

Novos registros geográficos da aranha-marrom Loxosceles amazonica Gertsch, 1967 (Araneae, Sicariidae) no Nordeste do ...

berdade, Centro da cidade (04º19’09”S, 46º27’30”W, 
170 m alt.), de forma sinantrópica. A aranha foi en-
contrada pela manhã, em um quarto no segundo 
andar do hotel, e estava dentro de uma meia enro-
lada sobre um calçado. Certamente a aranha entrou 
na meia durante a noite anterior, quando o calçado 
foi deixado no chão do quarto. Novamente, em uma 
busca pelo prédio, não foi encontrada teia ou outros 
exemplares de aranha-marrom.

Por fim, no município de Bom Jesus das Selvas, 
foram registrados focos de L. amazonica (Figura 1) 
em três remanescentes de floresta secundária, na 
baixada do rio Pindaré (04º21’30” S, 46º41’14” W, 126 
m alt.; 04º21’36” S, 46º42’07” W, 84 m alt.; 04º23’00” 
S, 46º46’49” W, 98 m alt.), em 05 de fevereiro de 2012. 
Vários exemplares da aranha associados a teia foram 
encontrados entre a bainha ou o pecíolo e o caule 
de folhas secas de palmeiras anajá [Attalea maripa 
(Aubl.) Mart.] e babaçu (Attalea speciosa Mart. ex. 
Spreng.), em alturas de até um metro do solo; na face 
inferior e dentro de cupinzeiros sobre árvores, até 
2 metros do solo; e no interior de frestas de rochas 
ferruginosas (canga) no chão da mata (Figura 3).23 

nhas ou teias não foram encontradas. Essas ocorrên-
cias foram caracterizadas como sinantrópicas.

No município de Santa Inês, encontrou-se uma 
fêmea adulta de L. amazonica em 03 de outubro 
de 2012 no Centro da cidade, Rua da Barreirinha 
(03º39’10”S, 45º22’39”W, 26 m alt.), associada a 
teia em um acúmulo de telhas de amianto adja-
cente a uma edificação (um hotel), caracterizan-
do sinantropia. Em Arari, algumas aranhas foram 
encontradas associadas a teia no tronco de uma 
mangueira (Figura 2), incluindo uma fêmea adulta, 
em um quintal de habitação rural (peridomicílio) 
contínuo com fragmentos de mata ripária e floresta 
secundária, na baixada do rio Mearim (03º34’10”S, 
44º49’03”W, 25 m alt.), na data de 10 de março de 
2012. Considerou-se que houve invasão de área al-
terada por parte das aranhas. Havia teias em meio 
às frestas da casca de boa parte do tronco, indican-
do a existência de vários espécimes, dos quais um 
foi coletado após remoção de parte da casca.

Em Buriticupu, coletou-se um macho adulto de L. 
amazonica em 1o de fevereiro de 2012 no interior de 
uma edificação (novamente um hotel), na rua da Li-

Figura 3 - Ambientes e microambientes naturais habitados por Loxosceles amazonica em Bom Jesus das Selvas, 
Maranhão. Floresta secundária com palmeira (a, b), aranha-marrom sob folha de palmeira (c), floresta secun-
dária com cupinzeiro sobre árvore (d), cupinzeiro com teias de aranha-marrom (e), afloramento de rocha com 
teia de aranha em mata secundária (f).
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como o autor fizera referência a um registro no Brasil, 
provavelmente a coleta de L. amazonica foi realizada 
ao longo desse trecho do rio, em local próximo de 
São Paulo de Olivença, estado do Amazonas, Brasil.1

Por fim, no mapa de distribuição geográfica de 
L. amazonica apresentado por Gertsch foram repre-
sentadas uma localidade no centro do Pará e outra 
na zona de divisa entre o Amazonas e o extremo 
oeste de Rondônia, entretanto, sem qualquer men-
ção textual às mesmas. Esses registros foram consi-
derados inseguros e, então, não foram replicados na 
presente publicação.1

A partir das localidades de registro prévio de 
L. amazonica, incluindo aquelas aqui retificadas, 
e das novas ocorrências reportadas, apresenta-se 
uma mapa da distribuição geográfica conhecida 
da espécie (Figura 4). Essa distribuição abrange a 
baixada do rio Amazonas, a borda oriental da Ama-
zônia, as porções norte e oeste do Cerrado, as regi-
ões central e norte da Caatinga e áreas litorâneas do 
Nordeste, no Brasil.

DISCUSSÃO 

Os novos registros aqui apresentados constituem sig-
nificativa ampliação da distribuição geográfica conhe-
cida como L. amazonica, especialmente para a borda 
oriental da Amazônia, e evidenciam a carência de estu-
dos sobre aranhas de importância médica no Nordeste 
do Brasil. Os encontros com L. amazonica ora reportados 
aconteceram fortuitamente e sem grande esforço de bus-
ca, indicando elevada frequência de registro da espécie.  

Na maioria nos casos os focos foram encontrados em 
trechos de mata mais seca, mas também em porções 
mais úmidas. Nesta região, observou-se que a espé-
cie é frequente nos ambientes florestais e as ocorrên-
cias foram consideradas autóctones, em ambientes 
naturais. Espécimes testemunhos do estudo estão 
listados na Tabela 1.

É necessário comentar acerca de algumas loca-
lidades de existência de L. amazonica apresentadas 
na descrição original da espécie por Gertsch.1 Sobre 
a localidade-tipo, não se conhece local denominado 
Santa Isabel nas margens do rio Araguaia no Mato 
Grosso. No presente trabalho assume-se que o autor 
tenha se referido à Aldeia de Santa Isabel do Morro, 
dos índios Iny Karajás, que se localiza na margem 
esquerda (sentido montante à jusante) do rio Ara-
guaia, na Ilha do Bananal, extremo sudoeste do mu-
nicípio de Lagoa da Confusão, estado do Tocantins 
(11º34’40”S, 50º40’14”W, 195 m alt.). A aldeia situa-se 
a apenas 4 km da cidade de São Félix do Araguaia, 
localizada na margem direita do rio Araguaia, no es-
tado do Mato Grosso, e possivelmente essa proximi-
dade tenha levado à conclusão de que Santa Isabel 
situava-se em Mato Grosso. 

Outra citação do autor que merece atenção é a 
localidade brasileira de “Cuyuba”, também não exis-
tente e aqui considerada como “Cuiabá, capital do es-
tado do Mato Grosso”. Gertsch também citou, como 
localidade no Brasil, um registro em “Pebas (Peru) 
to São Paulo de Olivença (Muth)”, mas na representa-
ção do mapa o registro coincidiu com a localização 
de Pebas no Peru. As localidades de São Paulo de 
Olivença e Pebas são ligadas pelo rio Amazonas, e 

Tabela 1 - Espécimes testemunhos de Loxosceles amazonica depositados na Coleção Científica de Aracníde-
os do Laboratório de Aracnologia da Universidade Federal de Minas Gerais

Número  
de tombo Espécimes Estado Município Localidade Latitude e

Longitude Altitude Data de 
coleta Coletor

LAMG 12624 1 ♂, 1 ♀ PB Maturéia Fazenda Engenho Bom 
Conselho

07º16’13” S
37º23’18” W 781 m 07/IX/2008 A. L. Silveira

LAMG 12625 1 ♂, 1 ♀ PB Serra Branca Rua Joaquim Borba 
Filho, B. dos Pereiros

07º29’16” S
36º40’09” W 496 m 26/X/2009 G. Moura-da-

-Silva

LAMG 12626 1 ♂ MA Itapecuru Mirim Avenida Brasil, Centro 03º23’38” S
44º21’36” W 22 m 10/XII/2011 A. L. Silveira

LAMG 12627 1 ♀ MA Santa Inês Rua da Barreirinha, 
Centro

03º23’38” S
44º21’36” W 26 m 03/X/2012 A. L. Silveira

LAMG 12628 1 ♀ MA Arari Baixada do rio Mearim 03º34’10” S
44º49’03” W 25 m 10/III/2012 A. L. Silveira

LAMG 12629 1 ♂ MA Buriticupu Rua da Liberdade, 
Centro

04º19’09” S
46º27’30” W 170 m 01/II/2012 A. L. Silveira

LAMG 12630 1 ♂, 1 ♀ MA Bom Jesus  
das Selvas

Baixada do Rio 
Pindaré,

04º23’00” S
46º46’49” W 98 m 05/II/2012 A. L. Silveira
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entorno, maximiza a probabilidade de haver loxos-
celismo nessa região e constitui um fator de impor-
tância médica da espécie. Potencialmente qualquer 
microambiente escuro ou sombreado e que conserve 
um pouco de umidade criado pelo homem pode ser 
colonizado por L. amazonica, especialmente sob ob-
jetos e em frestas e cavidades quaisquer.

Até então não havia sido descrito o habitat natural 
de L. amazonica nos domínios amazônicos. Os regis-
tros em Bom Jesus das Selvas permitiram reconhecer 
a ocorrência natural da espécie em remanescentes de 
Floresta Ombrófila Aberta em estágio secundário de 
regeneração. Nesse tipo de mata foram encontrados 
diversos focos da espécie em determinados micro-
ambientes, como sob folhas secas de palmeiras, na 
superfície e dentro de cupinzeiros sobre árvores, em 
cavidades de rochas no solo, os quais são aqui consi-
derados como propícios à colonização por L. amazo-
nica. Dada a diversidade de ecossistemas existentes 
ao longo da área de distribuição de L. amazonica, 
é possível que a espécie seja encontrada em outros 
habitats e microambientes naturais. Picadas por ara-

Provavelmente a L. amazonica é comum e bem distribu-
ída nos municípios onde foi encontrada, o que também 
pode ocorrer em outras regiões da Paraíba, Pernambu-
co e Maranhão.

No Maranhão considerou-se que a L. amazonica 
vive naturalmente em ambientes florestais, mas pode 
ser invasora de áreas alteradas ou ser introduzida em 
ambientes urbanos. Na Paraíba e em Pernambuco, 
há a possibilidade de que a espécie seja invasora ou 
exótica, sendo associada apenas a áreas urbanas e 
domicílios rurais. Segundo a publicação que reportou 
L. amazonica em Sumé na Paraíba, nessa localidade 
exemplares da aranha foram encontrados em um do-
micílio e em cascas de juazeiros (Ziziphus joazeiro 
Mart.) e algarobeira [Prosopis juliflora (Sw.) DC.], sem 
menção a uma detecção em ambiente natural.13 Ape-
sar de o juazeiro ser uma espécie nativa da caatinga, 
a algarobeira é exótica na região, indicando que o 
registro da aranha-marrom foi obtido provavelmen-
te em ambiente alterado.24,25 O fato da aranha existir 
associada a ambientes urbanos e rurais no Nordeste 
do Brasil, inclusive dentro de residências e em seu 

Figura 4 - Distribuição geográfica de Loxosceles amazonica. Registros prévios (pontos azuis): AMAZONAS: 1 – pró-
ximo de São Paulo de Olivença; PARÁ: 2 – Gurupá; MATO GROSSO: 3 – Cuiabá, 4 – Barra do Tapirapé; TOCANTINS: 
5 – Santa Isabel; BAHIA: 6 – Santa Rita de Cássia, 7 – Buritirama, 8 – Salvador; MARANHÃO: 9 – próximo de Loreto, 
10 – Paulino Neves; PIAUÍ: 11 – José de Freitas; CEARÁ: 12 – Ubajara, 13 – Sobral, 14 – Pentecoste, 15 – Crateús, 16 
– Aiuaba, 17 – Araripe, 18 – Crato; PARAÍBA: 19 – Sumé.1,12-19 Novos registros (pontos vermelhos): MARANHÃO: 20 
– Bom Jesus das Selvas (três localidades), 21 – Buriticupu, 22 – Santa Inês, 23 – Arari, 24 – Itapecuru Mirim (duas 
localidades); PERNAMBUCO: 25 – Serra Talhada; PARAÍBA: 26 – Matureia (duas localidades), 27 – Serra Branca.
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Com base nas novas ocorrências geográficas de L. 
amazonica e na elevada frequência de encontros no Ma-
ranhão, provavelmente em muitas regiões do Nordeste 
do Brasil há ausência de diagnósticos de loxoscelismo 
ou acidentes com demais espécies de importância mé-
dica, assim como ausência de notificações corretas 
junto aos sistemas de informações, e não ausência de 
aranhas-marrons e/ou de acidentes por elas causados. 
Possivelmente, entre os estados aqui referidos, apenas 
na Paraíba as notificações aproximam-se da realidade, 
pois em tal estado há registros de um número maior de 
acidentes com aranhas, e provavelmente L. amazonica 
esteja entre os agentes etiológicos desses acidentes.

Assim, acredita-se que em muitas áreas de ocorrên-
cia de L. amazonica no Nordeste do Brasil, incluindo 
Paraíba, Pernambuco e Maranhão, provavelmente haja 
casos de loxoscelismo, acompanhados de dificulda-
des de diagnósticos e subnotificações de acidentes. 
A possibilidade de loxoscelismo com L. amazonica é 
reforçada por um acidente atribuído à espécie.12 Conse-
quentemente, em caso de acidentes não corretamente 
diagnosticados, os pacientes deixariam de receber o 
tratamento correto, incluindo-se soroterapia específi-
ca, o que pode ser considerado um problema de saúde 
pública. Ressalta-se, ainda, a necessidade de abasteci-
mento da rede hospitalar da Paraíba, Pernambuco e 
Maranhão com soro antiloxoscélico ou antiaracnídico.

CONCLUSÕES 

Conclui-se que a L. amazonica é bem distribuída 
pelo Nordeste do Brasil, ocorrendo na Caatinga, norte 
do Cerrado e Amazônia Oriental, e é de encontro fre-
quente em algumas áreas da Paraíba, Pernambuco e 
Maranhão. A espécie ocorre de forma sinantrópica as-
sociada a domicílios e em áreas alteradas e de forma au-
tóctone em matas secundárias, habitando vários tipos 
de microambientes, e sua proximidade com o ser huma-
no maximiza a probabilidade de acidentes. Com base 
nessas evidências, é provável que L. amazonica seja o 
principal agente etiológico de loxoscelismo nas regiões 
Nordeste, Note e Centro-Oeste do Brasil, o que permite 
reconhecer a espécie como de importância médica.
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nhas-marrons acontecem principalmente no intrado-
micílio, de modo que o loxoscelismo pode ser consi-
derado tipicamente associado a ambientes urbanos e 
rurais; mas os novos dados de uso do ambiente indi-
cam a possibilidade de acidentes com L. amazonica 
no interior de florestas na região amazônica.5

Em Itapecuru Mirim e Buriticupu no Maranhão 
foram encontrados apenas machos adultos de L. 
amazonica errantes no interior de edificações. Estas 
foram vistoriadas, não sendo encontradas evidências 
de focos, tais como teias, ootecas e aglomerações de 
aranhas. Considerou-se, então, que os exemplares 
deslocaram-se de focos externos às edificações ou 
foram passivamente transportados para seu interior 
por ação humana (por exemplo, dentro de caixas). A 
possibilidade de que machos de L. amazonica exibam 
comportamento errante identifica o risco de loxosce-
lismo mesmo no interior de residências onde não haja 
foco da aranha, desde que a espécie exista nas proxi-
midades. Também merecem atenção as ocasiões dos 
respectivos encontros – dois machos em deslocamen-
to noturno e um macho escondido dentro de meia 
enrolada em um calçado –, as quais exemplificam 
situações potencialmente facilitadoras de acidentes.

Abordando o aspecto epidemiológico, outros au-
tores concordam com a probabilidade de que aciden-
tes com aranhas-marrons sejam mais frequentes que 
o reportado, em função de não serem devidamente 
diagnosticados e/ou registrados devido à falta de um 
teste diagnóstico específico, às dificuldades para o 
diagnóstico dos sinais clínicos e para captura e identi-
ficação do agente agressor.26 De acordo com dados do 
Ministério da Saúde, nas notificações de loxoscelismo 
no Brasil no período de 1990 a 1993 reduzida porcen-
tagem dos acidentes (0,23%) foi reportada na região 
Nordeste, em relação à grande maioria registrada no 
Sul (95,58%) e a valores intermediários no Sudeste 
(4,10%) do Brasil.11 Segundo a mesma fonte de dados, 
porcentagens ainda mais baixas de acidentes foram 
constatadas nas regiões Centro-Oeste (0,08 %) e Norte 
(0,02 %). Com base em dados do Sistema Nacional de 
Informações Toxicofarmacológicas, nos anos de 2005 
a 2009 (últimos cinco anos para os quais há informa-
ções disponíveis no sistema) não foram notificados ca-
sos de acidentes com aranhas no estado do Maranhão, 
20 acidentes foram reportados no Pernambuco e 370 
casos de acidentes foram documentados na Paraíba 
(espécie causadoras dos acidentes não identificadas), 
isso considerando os estados brasileiros para os quais 
são aqui apresentados registros de L. amazonica.27
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